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A importância do colostro resulta das características do 
leitão recém-nascido
Sem protecção imunitária
Baixas reservas energéticas (impossíveis de aumentar 
substancialmente / com clara tendência para serem menores 
nos genótipos mais «modernos »)
Le Dividich et al (2005)
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Consumo de colostro pelo leitão
HORÁRIOS!
Quantificação
A – Pesagem - mamada – Pesagem (WSW) (trabalho, subestima)
B - D2O (custo, número de leitões; condições de medição)
C - Método estatístico/matemático (Devillers et al., 2004) (trabalho, 
subestima)
D – variação de peso (0-24h) (medida directa, pode ser negativa) 
DIFICULDADES DESAFIOS
OPORTUNIDADES
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Requisitos de Ingestão de colostro (ICOL) (Quesnel et al., 2012):
“Mínimo” “Adequado”
Produção colostro pela porca
200g 250g
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Problemas/condicionantes
INGESTÃO INDIVIDUAL DE  COLOSTRO
PRODUÇÃO PELA PORCA
+









2008 - > 50%
CV médio – 20%
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Objectivo - efeitos homogeneidade ninhadas: ingestão colostro, mortalidade
Enquadramento experimental:
Exploração intensiva (Vendinha – Intergados) com cerca de 1000 
reprodutoras, perto de Évora
Assistência a partos simultâneos de porcas multíparas (Topigs 20)
Ligeira secagem, Pesagem e Identificação dos leitões
Separação temporária leitões – porca
(caixa debaixo da lâmpada do ninho)
Final ou “quase” final do parto – formação das ninhadas experimentais – re-
pesagem de todos os leitões experimentais (peso 0 horas)
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26 NINHADAS – 12 leitões 26 NINHADAS – 12 leitões
HOMOGÉNEAS – HO
Ordem de parto: 3,91 ± 0,3
CV: 9,3% (4,3 – 15,1)
Peso médio: 1391 ± 28g
HETEROGÉNEAS – HE
Ordem de parto: 3,96 ± 0,3
CV: 27,8% (20,5 – 35,7)
Peso médio: 1393 ± 29g
Pesagem às 24h (ingestão colostro) e aos 21 dias
Registo da mortalidade
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RESULTADOS / DISCUSSÃO / CONCLUSÕES
0,01148 ± 20265 ± 20Média Quant Mínimas (g)
0,03595 ± 17550 ± 17Média Quant Máximas (g)
0,02611,96,4Taxa mortalidade 0-21d (%)
0,0136 ± 1,822,1 ± 1,8CV da Ingestão colostro (%)
0,23395 ± 13416 ± 14Ingestão colostro (média ninhada, g)
0,064526±159 4868 ±163 Produção colostro (g)
PHEHO
NINHADAS ORIGINAIS: NV = 13,3; PESO MÉDIO =1427g; CV INTRA-NINHADA = 19,5%
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NINHADAS + HOMOGÉNEAS
= INGESTÃO MÉDIA DE COLOSTRO
MENOR VARIABILIDADE NA INGESTÃO
MENOR MORTALIDADE PRÉ-DESMAME
= PESO AOS 
21 DIAS
(6,1 kg vs 6,3 kg)
MENOR 
VARIABILIDADE DE 
PESO AOS 21 DIAS
(17,1% vs 25,8%)
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2º ESTUDO: = ENQUADRAMENTO E PROTOCOLOS
HOMOGÉNEAS PESADAS HOMOGÉNEAS LEVESHETERÓGENEAS
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
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